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RESUMO

O desenvolvimento da pecuária e a necessidade de 
melhorar o rebanho comercialmente intensificaram os esfor-
ços para a identificação de animais com maior precocidade 
de crescimento e reprodução. Com o objetivo de facilitar a 
pesquisa, reunindo e discutindo resultados de estimativas 
de parâmetros genéticos das raças zebuínas de corte para 
características produtivas e reprodutivas analisaram-se 
67 trabalhos publicados de 1995 a 2005, em periódicos 
nacionais e internacionais, classificados pelo programa 
QUALIS (2006) do Portal da CAPES como A, B e C na 
área de Zootecnia/Recursos Pesqueiros. As características 
produtivas consideradas foram: peso ao nascimento (PN), 

120 dias (P120), desmame (P205), ano (PA) e sobreano 
(PSA), e as reprodutivas: perímetro escrotal ao ano (PEA) 
e sobreano (PESA) e idade ao primeiro parto (IPP). As 
médias para as estimativas de herdabilidade direta, materna 
e total foram respectivamente: 0,33, 0,09, 0,27 (PN); 0,27, 
0,08, 0,21 (P120); 0,28, 0,12, 0,24 (P205); 0,31, 0,10, 0,26 
(P365); 0,35, 0,05, 0,18 (PSA). As estimativas médias de 
herdabilidade direta para as características reprodutivas 
foram: 0,50 (PE365); 0,46 (PE550) e 0,16 (IPP). Aproxi-
madamente 70% dos artigos publicados são de periódicos 
classificados como A e de circulação internacional e 78% 
são relativos à raça Nelore.

PALAVRAS-CHAVE: Correlação genética, herdabilidade, idade ao primeiro parto, perímetro escrotal, pesos.

ABSTRACT

GENETIC PARAMETERS AND REPRODUCTIVE AND PRODUCTIVE CHARACTERISTICS
IN BEEF CATTLE (REVISION)

Developments in cattle raising and the need to 
make herds commercially enhanced have intensified the 
efforts to identify animals that grow and reproduce at ear-
lier ages. In an attempt to facilitate research, through the 
compilation and analysis of results for estimated genetic 
parameters for productive and reproductive traits in zebu 
beef breeds, 67 publications were analyzed from both Na-
tional and international journals in the fields of Animal 
Science/Fishing Resources between 1995 and 2005, all of 
which are rated A or B by the QUALIS program (2005) 
at CAPES’s Portal. The productive traits had been con-

sidered: birth weight (BW), 120 days (W120), weaning 
weight (W205), yearling weight (YW) and postyearling 
(PW), and the reproductive ones: yearling scrotal circun-
ference (YSC) and postyearling (PSC) and age at first 
calving (AFC).The average estimates for direct, maternal 
and total heritability were, respectively: 0.33; 0.09 and 
0.27 (BW), 0.27; 0.08 and 0.21 (W120), 0.28; 0.12 and 
0.24 (WW), 0.31; 0.10 and 0.26 (YW), 0.35; 0.05 and 
0.18 (PW). Nearly 70% of all articles were published in 
journals rated A, with international circulation, and 78% 
concern the Nelore breed.

KEY WORDS: Age at first calving, genetic correlation, heritability, scrotal circumference, weights.
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INTRODUÇÃO

Com o desenvolvimento da pecuária e a 
necessidade de melhorar o rebanho para ser mais 
competitivo comercialmente, o pecuarista está, 
cada vez mais, buscando novos métodos de real-
çar as características de interesse econômico do 
seu plantel. Nesse contexto, foram produzidos 
inúmeros trabalhos científicos visando identificar 
rebanhos e animais com maior precocidade de 
crescimento e reprodutiva, os quais geraram gran-
de interesse no desenvolvimento de metodologias 
para combinar as informações neles contidas.

Tanto a precocidade de crescimento quan-
to a reprodutiva são mediadoras de maior ganho 
econômico anual do rebanho. A precocidade de 
crescimento é, sem dúvida, uma das caracterís-
ticas mais desejáveis. Por meio dela pode-se au-
mentar a eficiência para ganho de peso, reduzir 
o tempo de permanência dos animais a pasto e 
a quantidade de suplementos utilizados, obter 
conversão alimentar mais eficiente, minimizar 
tanto os gastos quanto o tempo para o abate. A 
precocidade reprodutiva diminui o intervalo de 
gerações, aumenta a taxa de reposição e melho-
ra a lucratividade bem como o valor econômico 
dos reprodutores (LANNA & PACKER, 1997).

Os parâmetros genéticos são de extrema 
importância neste processo, pois constituem as 
ferramentas utilizadas para a obtenção de predi-
ções das respostas direta e correlacionada à se-
leção, na elaboração de índices de seleção e na 
predição do valor genético dos animais (MER-
CADANTE et al., 1995).

Segundo FALCONER & MACKAY 
(1996), a herdabilidade de um caráter em uma 
população é o parâmetro genético de maior 
importância para a determinação da estratégia a 
ser usada em seu melhoramento, porque mede 
a capacidade de transmissão desse caráter à sua 
progênie. É determinada pela razão da variância 
genética aditiva sobre a variância fenotípica, po-
dendo ser aumentada se a maior parte da variação 
fenotípica for de caráter genético ou diminuída se 
for de caráter ambiental.

A correlação é o parâmetro que permite 
predizer como uma característica deverá se com-

portar, a partir de parâmetros obtidos para outra 
característica. Segundo FALCONER & MA-
CKAY (1996), as correlações entre duas ou mais 
características estimam o nível de união entre elas, 
sendo a origem e a grandeza da relação existente 
de grande importância no melhoramento em 
geral, pois visa aprimorar o material genético de 
um conjunto de caracteres que agem simultanea
mente. A correlação deve-se ao fato de que duas 
características distintas podem ser determinadas 
pelos mesmos genes (pleitropia), ou por genes 
ligados entre si (ligação gênica) (MARTINS 
FILHO & LOBO, 1991).

O objetivo deste trabalho foi reunir e dis-
cutir resultados de estimativas de parâmetros 
genéticos obtidos mediante diferentes modelos, 
para características reprodutivas e produtivas das 
raças zebuínas de corte, o que facilita a pesquisa 
científica em futuros trabalhos.

MATERIAL E MÉTODOS

Revisaram-se artigos publicados de 1995 a 
2005, que utilizaram os parâmetros genéticos her-
dabilidade e correlação, estimados das diferentes 
modalidades de peso, tais como característica de 
crescimento, perímetro escrotal e idade ao primei-
ro parto, como características reprodutivas.

O critério de escolha das características foi 
a utilização mais freqüente desses parâmetros 
nos programas de melhoramento genético em 
andamento no país. Na busca pelos trabalhos, 
considerou-se o maior número possível de arti-
gos publicados em revistas classificadas como 
A, B e C (internacional e nacional) pelo progra-
ma QUALIS do portal da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior no Brasil) na área de Zootecnia/Recursos 
Pesqueiros (2006) – que tratassem das caracte-
rísticas escolhidas utilizando-se dos parâmetros 
herdabilidade e correlação.

No peso aos 120 dias, consideraram-se os 
pesos aos 120,150 e152 dias; no peso ao desma-
me (P205), incluiu-se o peso aos 210, 240, 243 
e 260 dias; no peso ao ano (PA), foram inclusos 
os pesos aos 320, 333, 345, 378 e 390 dias e, 
por fim, no peso ao sobreano (PSA), incluíram-
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se os pesos aos 420, 426, 450, 455, 517 548 e 
550 dias de idade. Os perímetros escrotais (PE) 
foram agrupados em duas classes: ao ano (PEA) 
– 274 a 365 dias –, e ao sobreano (PESA) – 450, 
456, 548 e 550 dias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Peso ao nascimento
O peso ao nascimento (PN) possui alta 

correlação com os pesos a idades posteriores. 
É desejável que este peso não seja muito baixo, 
pois aumenta a taxa de mortalidade na fase pré-
desmame. No entanto, se for muito alto, pode 
acarretar dificuldades ao parto. Em zebuínos, 
este ainda não parece ser um problema eminen-
te, pois a maior parte dos plantéis dessa raça 
possui amplitudes de peso ao nascer, aparente-
mente, compatíveis com o tamanho adulto das 
vacas (SCARPATI & LÔBO, 1999).

Os valores estimados para herdabilidade 
direta (ha

2) do peso ao nascer (PN) variaram de 
0,16 a 0,66, ambas as estimativas obtidas de TO-
RAL et al. (2004) (Quadro 2). Os autores atribuem 
às condições ambientais a que cada rebanho foi 
exposto a diferença de valores estimados para ha

2. 
Essas condições dentro da microrregião de Alto 
Taquari, de onde foi estimado o maior valor para 
esse parâmetro, são citadas como sendo homogê-
neas, apesar de mais estressantes aos animais em 
termos de recursos naturais. Contrariamente, na 
microrregião de Campo Grande, em relação aos 
recursos naturais, há maior heterogeneidade no 
ambiente, apesar de melhores condições para cres-
cimento, gerando, por esse motivo, uma estimativa 
de menor magnitude. Segundo FALCONER & 
MACKAY (1996), a herdabilidade é uma proprie-
dade da população, do ambiente a que o animal é 
submetido. Já a variância ambiental é dependente 
das condições de cultura e manejo.  Maior variação 
ambiental reduz a herdabilidade. Maior uniformi-
dade provoca aumento da herdabilidade.

A herdabilidade materna (hm
2) variou de 

0,03 (ELER et al., 2000) a 0,21 (NOBRE et al., 
2003) (Quadro 3). Os baixos valores encontrados 
para esse parâmetro são atribuídos à determinação 
do peso ao nascer, que se dá, predominantemente, 

por meio de ação gênica aditiva direta, sendo uma 
característica pouco influenciada pelo fenótipo 
materno (SCARPATI & LÔBO, 1999).

Os valores de herdabilidade total de PN 
(ht

2) variaram de 0,10 (ELER et al., 1995) a 
0,47 (PLASSE et al., 2004) (Quadro 3). A ht

2 é 
diretamente proporcional às variâncias diretas, 
maternas e à co-variância entre os efeitos diretos 
e maternos. As estimativas de ELER et al. (1995) 
para essas variâncias e da co-variância foram mui-
to menores do que as de PLASSE et al. (2004) e, 
conseqüentemente, o valor de ht

2 foi menor.
As médias das estimativas para ha

2, hm
2, ht

2 

para PN foram, respectivamente, 0,34, 0,08 e 0,27. 
Os trabalhos que contemplaram valores próximos 
ou exatamente na média para ha

2 foram: CYRILLO 
et al. (2004); NOBRE et al. (2003); PEREIRA et 
al. (2001b); SAKAGUTI et al. (2003) (Quadro 
2); para hm

2: CYRILLO et al. (2004); ELER et al. 
(1995; 1996; 2000); HOLANDA et al. (2004); 
MARCONDES et al. (2000); NOBRE et al. 
(2003); PEREIRA et al. (2001b); PLASSE et al. 
(2002; 2004); SCARPATI & LÔBO (1999) (Qua-
dro 3) e para ht

2; ELER et al. (1996); SCARPATI 
& LÔBO (1999) (Quadro 3).

Peso aos 120 dias de idade
No peso aos 120 dias de idade, as estima-

tivas de ha
2 variaram de 0,04 (CYRILLO et al., 

2004) a 0,58 (SIQUEIRA et al., 2003) (Tabela 
2), para hm

2 de 0,02 (CYRILLO et al., 2004; 
SIQUEIRA et al., 2003) a 0,18 (NOBRE et al., 
2003) (Tabela 3). Estudos realizados nesta idade 
são importantes, porque correspondem ao pico 
de lactação em zebuínos.

CYRILLO et al. (2004) apresentaram em 
seu trabalho uma situação atípica em que a her-
dabilidade direta é menor que a materna, fato este 
que, segundos os autores, é bastante comum em 
rebanhos da região de Sertãozinho, SP, de onde 
provinham os dados analisados. SIQUEIRA et al. 
(2003) estimaram o maior valor de ha

2 e o menor 
de hm

2 por meio de análise bicaráter com peso 
aos 455 dias de idade, e atribuem à não-inclusão 
dos efeitos de ambiente permanente da vaca no 
modelo de análise a estimativa substancialmente 
alta em relação às comumente encontradas na 
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literatura, para esta característica, o que também 
gerou o menor valor de hm

2.
Valores próximos da média de ha

2 (0,27) 
foram reportados, para esta característica (P120), 
por CABRERA et al. (2001), CAMPÊLO et al. 
(2004), FERREIRA et al. (2001), GARNERO et 
al. (2001a; 2002), GUNSKI et al. (2001), MAR-
CONDES et al. (2002), SIQUEIRA et al. (2003) 
(Quadro 2); para hm

2 (0,08), por CABRERA et al. 
(2001), CAMPÊLO et al. (2004), CYRILLO et al. 
(2004), FERREIRA et al. (2001), GARNERO et 
al. (2001a; 2002), GUNSKI et al. (2001), MAR-
CONDES et al. (2002), NOBRE et al. (2003), 
SIQUEIRA et al. (2003) (Quadro 3).

Peso à desmama
O peso à desmama (P205) é uma carac-

terística que expressa a capacidade materna da 
vaca, isto é, o quanto ela pode fazer o bezerro 
ganhar peso do nascimento à desmama. Os valo-
res correspondentes a ha

2 para essa característica 
variaram de 0,02 (FRIDRICH et al., 2005) a 0,68 
(CYRILLO et al., 2004) (Quadro 2). A estimativa 
de maior magnitude obtida para esse parâmetro, 
através de modelo animal sem os efeitos mater-
nos, teria se maximizado, segundo os autores, pela 
falta dos referidos efeitos, sobretudo na idade em 
questão, que é a fase de crescimento dos animais e 
cuja influência da vaca ainda é muito marcante.

Para hm
2 as estimativas variaram de 0,01 

(GARNERO et al., 2001a; MUCARI & OLI-
VEIRA, 2003) a 0,39 (PIMENTA FILHO et al., 
2001) e para ht

2 os valores foram de 0,12 (CAM-
PÊLO et al., 2004) a 0,48 (MERCADANTE & 
LÔBO, 1997) (Quadro 3). A maior estimativa de 
hm

2 foi obtida para animais Guzerá e, segundo os 
autores, seu alto valor sugere que as característi-
cas de crescimento dos rebanhos estudados são 
fortemente dependentes do efeito materno, ou 
seja, pela grande habilidade materna das vacas 
da referida raça.

Diversos autores estimaram valores próxi-
mos à média do peso ao desmame para ha

2 (0,28): 
CAMPÊLO et al. (2004), ELER et al. (1996; 
2000), FERRAZ FILHO et al. (2004), GAR-
NERO et al. (2001b), GUNSKI et al. (2001a), 
MERCADANTE et al. (1997; 2000), SOUZA et 

al. (1997 e 2005), VARGAS et al. (2000) (Quadro 
2); para hm

2 (0,12): CYRILLO et al. (2004), ELER 
et al. (1995), FERRAZ FILHO et al. (2002a; 
2004), FERREIRA et al. (2001), FRIDRICH et 
al. (2005), GUNSKI et al. (2001a), MARCON-
DES et al. (2002), MERCADANTE & LOBO 
1997, MERCADANTE et al. (2000), NOBRE et 
al. (2003), PEREIRA et al. (2001a), PLASSE et 
al. (2004), SOUZA et al. (2004) (Quadro 3) e de 
ht

2 (0,24): CAMPÊLO et al. (2004), ELER et al. 
(1996), FERRAZ FILHO et al. (2004), PLASSE 
et al. (2004) (Quadro 3).

Peso ao ano 
O peso ao ano (PA) é uma característica 

que expressa a habilidade do animal em ganhar 
peso no período pós-desmama. A amplitude de 
estimativas para herdabilidade direta variou de 
0,05 (FRIDRICH et al., 2005) a 0,56 (Biffani 
et al., 1999b) (Quadro 2). Esses útimos atribuem 
o valor alto de ha

2 à forma como é realizada a se-
leção no Nordeste do Brasil, em que os rebanhos 
estudados foram criados. Segundo os autores, na 
região, os criadores selecionam os animais mais 
em função das características anatômicas e raciais 
do que em função do desempenho produtivo, o 
que não deve interferir, portanto, na variabilidade 
genética, que permanece elevada.

Para hm
2, a variação foi de 0,02 (MUCARI 

& OLIVEIRA, 2003) a 0,62 (FRIDRICH et al., 
2005) (Quadro 3) e para ht

2 de 0,11 (GUIMA-
RÃES et al., 2003) a 0,45 (MERCADANTE & 
LÔBO, 1997) (Quadro 3).

Os trabalhos que reportaram estimativas 
em torno da média para essa característica foram: 
para ha

2 (0,31) BITTENCOURT et al. (2002), 
CABRERA et al. (2001), CYRILLO et al. (2004), 
GARNERO et al. (2002), GUNSKI et al. (2001a), 
MARCONDES et al. (2002), MERCADANTE 
& LOBO (1997), MERCADANTE et al. (2000), 
SAKAGUTI et al. (2003) (Quadro 2); para hm

2 
(0,10) BITTENCOURT et al. (2002), ELER 
et al. (1995), FERRAZ FILHO et al. (2004), 
GARNERO et al. (2002), GUIMARÃES et al. 
(2003), GUNSKI et al. (2001a), MARCONDES 
et al. (2002), MERCADANTE & LOBO (1997), 
MERCADANTE et al. (2000), NOBRE et al. 
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(2003) (Quadro 3); e para ht
2 (0,26): FERRAZ 

FILHO et al. (2004) (Quadro 3).

Peso ao sobreano 
O peso ao sobreano (PSA), assim como o 

peso ao ano, também expressa a habilidade do 
animal em ganhar peso no período pós-desmama. 
Existe tendência de redução da idade do peso 
ao sobreano, com a finalidade de intensificar o 
processo de seleção, procurando selecionar ani-
mais que atinjam pesos desejados com a maior 
precocidade produtiva possível. Os valores de ha

2 
estimados para essa característica estão dentro do 
intervalo de 0,08 (MUCARI & OLIVEIRA, 2003) 
a 0,76 (RIBEIRO et al., 2001) (Quadro 2); para 
hm

2, de 0,01 (CAMPÊLO et al., 2004; RIBEIRO 
et al., 2001) a 0,30 (PIMENTA FILHO et al., 
2001); e para ht

2, 0,12 (CAMPÊLO et al., 2004; 
FERRAZ FILHO et al., 2004) a 0,32 (ELER et 
al., 1996) (Quadros 2 e 3).

As estimativas obtidas por RIBEIRO et al. 
(2001) e CAMPÊLO et al. (2004), para ha

2 e hm
2, 

respectivamente, são uma evidência da baixa 
dependência do fenótipo de um animal aos 550 
dias, da ação materna, com a variação fenotípica 
quase que totalmente determinada pelos efeitos 
genéticos aditivos diretos.

Os trabalhos que obtiveram estimativas 
medianas para ha

2 (0,35), no peso ao sobreano, 
foram os de BERTAZZO et al. (2004), BITTEN-
COURT et al. (2002), GUNSKI et al. (2001a), 
MARCONDES et al. (2002), MELIS et al. 
(2003), PEREIRA et al. (2001b), SAKAGUTI et 
al. (2003), TORAL et al. (2004) (Quadro 2); para 
hm

2 (0,05): BITTENCOURT et al. (2002), ELER 
et al. (1996), FERRAZ FILHO et al. (2002a; 
2004), GARNERO et al. (2001b), GUNSKI et al. 
(2001a), MARCONDES et al. (2002), MUCARI 
& OLIVEIRA (2003), NOBRE et al. (2003), 
PLASSE et al. (2004); e ht

2 (0,20) CAMPÊLO et 
al. (2004), FERRAZ FILHO et al. (2004), GUI-
MARÃES et al. (2003), MUCARI & OLIVEIRA 
(2003) (Quadros 2 e 3).

Perímetro escrotal ao ano e sobreano
O perímetro escrotal é uma característi-

ca de fácil obtenção, pois apresenta herdabili-

dades de valor de médio a alto. As correlações 
genéticas são favoráveis com característica de 
crescimento como peso e de reprodução, como 
produção de sêmem e fertilidade, inclusive com 
a fertilidade das filhas (PEREIRA, 2004; PIN-
TO et al., 1989). Para o perímetro escrotal em 
torno de um ano de idade, as estimativas assu-
miram valores com amplitude de 0,24 (GRES-
SLER et al., 2000) a 0,87 (BERGMANN et al., 
1997) para ha

2
, sendo a média calculada de 0,50 

(GARNERO et al., 2002) (Quadro 2); para hm
2, 

foram encontrados somente dois valores para 
essa característica – 0,03 e 0,05 –, estimados por 
REYES et al. (2003). 

Para perímetro escrotal ao sobreano (PESA) 
estimaram-se valores de ha

2 que variaram de 0,28 
(VARGAS et al., 1998) a 0,76 (QUIRINO et al., 
1999) (Quadro 2), com média de 0,35 (PEREIRA 
et al., 2001a; 2002; REYES et al., 2003) (Quadro 
2).

Idade ao primeiro parto
A redução da idade ao primeiro parto pro-

move diminuição do intervalo entre gerações, 
possibilitando maior intensidade de seleção nas 
fêmeas, além de aumentar a sua vida útil. Outra 
vantagem é a diminuição de categorias animais 
em desenvolvimento dentro da fazenda, com 
conseqüência no aumento da taxa de desfrute 
do rebanho. Os valores de herdabilidade direta 
para essa característica variaram de 0,01 (GRES-
SLER et al., 2000) a 0,37 (BERTAZZO et al., 
2004) (Quadro 2). Nesse parâmetro, a média 
das estimativas foi de 0,16 (DIAS et al., 2004a; 
GARNERO et al., 2001b; PEREIRA et al., 2001b; 
2002) (Quadro 2).

O menor valor de ha
2 para IPP foi subesti-

mado, segundo os autores, pela eliminação das 
informações referentes a fêmeas vazias do banco 
de dados.

Cabe ressaltar que as diferenças entre 
valores das estimativas, citadas aqui, podem ser 
atribuídas, também, à utilização de diferentes 
metodologias de análise, ao tamanho amostral 
e ao modelo de análise, embora a maioria dos 
trabalhos citados tenha se utilizado de modelo 
animal.
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Quadro 1. Raça e país de origem dos animais estudados nos artigos incluídos na revisão, contendo o nome do autor, 
ano da publicação, título do periódico, sua circulação e classificação segundo o Qualis da CAPES (A, B e C).

Raça País Autor (Ano) Qualis Periódicos
Nelore Brasil BERGMANN et al. (1997) Nacional B Arch. Latinoam. Prod. Anim. 
Nelore Brasil BERTAZZO et al. (2004) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil BIFFANI et al. (1999 a) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil BIFFANI et al. (1999 b) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil BITTENCOURT et al. (2002) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec.
Nelore Brasil CABRERA et al. (2001) Nacional B LRRD
Nelore Brasil CABRERA et al. (2002) Nacional B Arq. Ciên. Vet. Zool. UNIPAR 
Tabapuã Brasil CAMPÊLO et al. (2003) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec. 
Tabapuã Brasil CAMPÊLO et al. (2004) Internacional A Genetics and Molecular Biology
Nelore Brasil CYRILLO et al. (2001) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil CYRILLO et al. (2004) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil DIAS et al. (2003) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil DIAS et al. (2004a) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil DIAS et al. (2004b) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec.
Nelore Brasil ELER et al. (1995) Internacional A J. Anim. Sci. 
Nelore Brasil ELER et al. (1996) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec.
Nelore Brasil ELER et al. (2000) Internacional A R. Bras. Zootec.
Tabapuã Brasil FERRAZ FILHO et al. (2002a) Nacional B Arch. Vet. Sci.
Tabapuã Brasil FERRAZ FILHO et al. (2002b) Internacional A R. Bras. Zootec.
Tabapuã Brasil FERRAZ FILHO et al. (2004) Nacional B Arch. Latinoam. Prod. Anim 
Nelore Brasil FERREIRA et al. (2001) Iternacional A Arq. Bras. Méd. Vet. Zootec.
Tabapuã Brasil FRIDRICH et al. (2005) Iternacional A Arq. Bras. Méd. Vet. Zootec.
Nelore Brasil GARCIA et al. (2003) Nacional B Archives of Veterinary Science.
Nelore Brasil GARNERO et al. (2001a) Nacional B LRRD
Nelore Brasil GARNERO et al. (2001b) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil GARNERO et al. (2002) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil GRESSLER et al. (2002) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Nelore Brasil GRESSLER et al. (2005) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec.
Tabapuã Brasil GUIMARÃES et al. (2003) Nacional B Arch. Vet. Sci.
Nelore Brasil GUNSKI et al. (2001a) Nacional A Ciência Rural 
Nelore Brasil GUNSKI et al. (2001b) Nacional C Revista Ciência Agronômica 
Nelore Brasil HOLANDA et al. (2004) Nacional A Archivos de zootecnia 
Tabapuã Brasil JASCINTO et al. (2005) Nacional C Revista Ciência Agronômica
Nelore Brasil KOURY FILHO et al. (2003) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec. 
Guzerá Brasil LÔBO (1998) Internacional A Livestock Production Science
Nelore Brasil MACHADO et al. (1999) Nacional A Ciênc. e Agrotec. 

Guzerá Brasil MALHADO et al. (2002) Nacional B Arch. Vet. Sci.
Nelore Brasil MARCONDES et al. (2000) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec.
Nelore Brasil MARCONDES et al. (2002) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec.
Nelore Brasil MARTINS et al. (2000) Internacional A R. Bras. Zootec.

Nelore Brasil MERCADANTE & LÔBO 
(1997) Internacional A R. Bras. Zootec.

Nelore Brasil MERCADANTE et al. (2000) Internacional A R. Bras. Zootec.
Guzerá Brasil MUCARI & OLIVEIRA (2003) Internacional A R. Bras. Zootec.
Nelore Brasil NOBRE et al. (2003) Internacional A J. Anim.Sci. 
Nelore Paraguai ORTIZ PEÑA et al. (2001) Internacional A R. Bras. Zootec.
Nelore Brasil PEREIRA et al. (2000) Internacional A R. Bras. Zootec.

(Continua ...)
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Nelore Brasil PEREIRA et al. (2001a) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec.
Raça País Autor (Ano) Qualis Periódicos

Nelore Brasil PEREIRA et al. (2001b) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec.
Nelore Brasil PEREIRA et al. (2002) Internacional A Pesq. Agropec. Bras. 
Guzerá Brasil PIMENTA FILHO et al. (2001) Internacional A R. Bras. Zootec. 
Brahman Venezuela PLASSE et al. (2004) Nacional B LRRD

Nelore Brasil QUIRINO e BERGMANN 
(1997) Nacional B Arch. Latinoam. Prod. Anim.

Nelore Brasil QUIRINO et al. (1999) Nacional B Arch. Latinoam. Prod. Anim.
Nelore Brasil REYES et al. (2003) Nacional B LRRD
Nelore Brasil RIBEIRO et al. (2001) Internacional A R. Bras. Zootec.
Tabapuã Brasil SAKAGUTI et al. (2003) Internacional A R. Bras. Zootec.
Nelore Brasil SARREIRO et al. (2002) Iternacional A Arq. Bras. Med. Vet. Zootec.
Nelore Brasil SCARPATI & LÔBO (1999) Internacional A R. Bras. Zootec.
Nelore Brasil SILVA et al. (2005) Internacional A R. Bras. Zootec.
Nelore Brasil SILVEIRA et al. (2004) Internacional A R. Bras. Zootec.
Nelore Brasil SIQUEIRA et al. (2003) Internacional A R. Bras. Zootec.
Nelore Brasil SOUZA et al. (1997) Nacional B Arch. Latinoam. Prod. Anim.
Nelore Brasil SOUZA et al. (2003) Nacional B Arch. Latinoam. Prod. Anim.
Nelore Brasil SOUZA et al. (2004a) Nacional B Arq.  Ciên. Vet. Zool. UNIPAR
Nelore Brasil SOUZA et al. (2004b) Nacional B Arch. Vet. Sci.
Nelore Brasil TORAL et al. (2004) Internacional A R. Bras. Zootec.
Nelore Brasil VAN MELIS et al. (2003) Internacional A R. Bras. Zootec.
Brahman EUA VARGAS et al. (1998) Internacional A J. Anim. Sci.
Brahman EUA VARGAS et al. (2000) Internacional A J. Anim. Sci.

Quadro 2. Estimativas de herdabilidade direta para as características produtivas, peso ao nascimento (PN), pesos aos 
120 e 205 dias de idade (P120 e P205), peso ao ano e sobreano de idade (PA e PSA) e características reprodutivas, perí-
metro escrotal ao ano de idade (PEA), perímetro escrotal ao sobreano de idade (PESA), idade ao primeiro parto (IPP), 
em zebuínos de corte.

PN P120 P205 PA PSA PEA PESA IPP Autor
0,87 BERGMANN et al. (1997)

0,44 0,45 0,75 0,37 BERTAZZO et al. (2004)
0,25 0,24 0,35 0,36 BERTAZZO et al. (2004)

0,4 0,72 BERTAZZO et al. (2004)
0,56 0,64 BIFFANI et al. (1999a)

0,48 BIFFANI et al. (1999b) 
0,48 0,48 BITTENCOURT et al. (2002)
0,32 0,38 BITTENCOURT et al. (2002)
0,28 0,35 BITTENCOURT et al. (2002)
0,27 0,34 BITTENCOURT et al. (2002)

0,24 0,23 0,28 CABRERA et al. (2001)
0,26 0,25 0,33 CABRERA et al. (2001)

0,47 0,49 CABRERA et al. (2002)
0,44 CABRERA et al. (2002)

0,17 0,15 0,12 CAMPÊLO et al. (2004)
0,28 0,29 0,15 CAMPÊLO et al. (2004)
0,33 0,29 0,22 CAMPÊLO et al. (2004)
0,3 0,31 0,2 CAMPÊLO et al. (2004)

0,53 CYRILLO et al. (2001)

(... Continuação Quadro 1)
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PN P120 P205 PA PSA PEA PESA IPP Autor
0,36 CYRILLO et al. (2001)

0,37 0,08 0,09 0,17 CYRILLO et al. (2004)
0,4 0,09 0,09 0,18 CYRILLO et al. (2004)
0,55 0,35 0,62 0,49 CYRILLO et al. (2004)

0,04 0,09 0,23 CYRILLO et al. (2004)
0,05 0,09 0,25 CYRILLO et al. (2004)
0,48 0,64 0,49 CYRILLO et al. (2004)
0,08 0,07 0,29 CYRILLO et al. (2004)
0,08 0,08 0,3 CYRILLO et al. (2004)
0,44 0,68 0,52 CYRILLO et al. (2004)

0,12 0,26 CYRILLO et al. (2004)
0,12 0,28 CYRILLO et al. (2004)
0,62 0,42 CYRILLO et al. (2004)

0,42 DIAS et al. (2003)
0,41 DIAS et al. (2003)
0,35 DIAS et al. (2003)

0,16 DIAS et al. (2004a)
0,09 DIAS et al. (2004a)
0,11 DIAS et al. (2004a)
0,16 DIAS et al. (2004a)
0,08 DIAS et al. (2004a)
0,11 DIAS et al. (2004a)
0,11 DIAS et al. (2004b)
0,2 DIAS et al. (2004b)
0,36 DIAS et al. (2004b)

0,22 0,13 0,16 ELER et al. (1995)
0,29 0,14 0,17 ELER et al. (1995)
0,37 0,29 0,3 0,52 ELER et al. (1996)
0,44 0,28 ELER et al. (2000)
0,25 0,23 ELER et al. (2000)
0,39 0,28 ELER et al. (2000)
0,26 0,25 ELER et al. (2000)

0,23 0,21 0,15 FERRAZ FILHO et al. (2002a)
0,16 0,17 0,13 FERRAZ FILHO et al. (2002b)
0,27 0,24 0,15 FERRAZ FILHO et al. (2004)
0,15 0,17 0,13 FERRAZ FILHO et al. (2004)
0,16 0,17 0,14 FERRAZ FILHO et al. (2004)
0,16 0,17 0,13 FERRAZ FILHO et al. (2004)

0,23 0,16 0,17 FERREIRA et al. (2001)
0,25 0,24 0,17 FERREIRA et al. (2001)
0,25 0,13 0,23 FERREIRA et al. (2001)
0,26 0,15 0,17 FERREIRA et al. (2001)
0,24 FERREIRA et al. (2001)
0,18 FERREIRA et al. (2001)

0,02 0,05 FRIDRICH et al. (2005)
0,17 0,2 FRIDRICH et al. (2005)
0,2 0,51 FRIDRICH et al. (2005)
0,06 0,15 FRIDRICH et al. (2005)
0,54 GARCIA et al. (2003)

0,19 0,19 0,34 0,33 GARNERO et al. (2001a)

(Continuação ...)
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PN P120 P205 PA PSA PEA PESA IPP Autor
0,33 GARNERO et al. (2001a)
0,34 GARNERO et al. (2001a)

0,26 0,26 0,52 0,15 GARNERO et al. (2001b)
0,15 GARNERO et al. (2001b)
0,16 GARNERO et al. (2001b)
0,17 GARNERO et al. (2001b)
0,17 GARNERO et al. (2001b)

0,23 0,29 0,48 0,52 0,53 GARNERO et al. (2002)
0,24 0,29 0,48 0,52 0,53 GARNERO et al. (2002)
0,24 0,29 0,48 0,52 0,53 GARNERO et al. (2002)

0,24 0,31 0,01 GRESSLER et al. (2000)
0,26 0,68 0,02 GRESSLER et al. (2002)
0,61 0,33 0,02 GRESSLER et al. (2002)
0,61 0,68 GRESSLER et al. (2002)

0,48 0,27 GRESSLER et al. (2005)
0,49 0,27 GRESSLER et al. (2005)
0,45 0,27 GRESSLER et al. (2005)
0,48 0,27 GRESSLER et al. (2005)
0,14 0,12 0,2 GUIMARÃES et al. (2003)

0,27 0,26 0,30 0,35 GUNSKI et al. (2001a) 
0,26 0,24 0,31 0,37 GUNSKI et al. (2001a) 

0,22 GUNSKI et al. (2001b)
0,23 0,12 HOLANDA et al. (2004)

0,17 JASCINTO et al. (2005)
0,17 JASCINTO et al. (2005)
0,20 JASCINTO et al. (2005)
0,16 JASCINTO et al. (2005)
0,39 JASCINTO et al. (2005)
0,31 KOURY FILHO et al. (2003)

0,29 LÔBO (1998)
0,48 0,62 0,43 0,73 MACHADO et al. (1999)
0,24 0,26 MARCONDES et al. (2000)

0,23 0,19 0,24 0,38 MARCONDES et al. (2002)
0,24 0,23 0,25 0,43 MARCONDES et al. (2002)

0,39 0,43 MARCONDES et al. (2002)
0,27 0,47 MARCONDES et al. (2002)

0,3 MARCONDES et al. (2002)
0,32 MARCONDES et al. (2002)
0,44 MARCONDES et al. (2002)
0,34 MARCONDES et al. (2002)

0,29 0,35 MARCONDES et al. (2002)
0,48 0,48 MARCONDES et al. (2002)

0,59 0,42 MARTINS et al. (2000)
0,36 MELIS et al. (2003)
0,39 MELIS et al. (2003)

0,48 0,45 MERCADANTE & LÔBO (1997)
0,37 0,4 MERCADANTE & LÔBO (1997)
0,25 0,33 MERCADANTE & LÔBO (1997)
0,29 0,36 MERCADANTE & LÔBO (1997)
0,26 0,33 MERCADANTE & LÔBO (1997)

(Continuação ...)
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PN P120 P205 PA PSA PEA PESA IPP Autor
0,27 0,35 0,26 MERCADANTE et al. (2000)
0,28 0,35 0,27 MERCADANTE et al. (2000)
0,29 0,35 0,28 MERCADANTE et al. (2000)
0,28 0,34 MERCADANTE et al. (2000)
0,13 MERCADANTE et al. (2000)
0,14 0,08 0,08 MUCARI & OLIVEIRA (2003)

0,33 0,18 0,16 0,14 0,2 NOBRE et al. (2003)
0,21 0,11 0,13 0,14 0,25 NOBRE et al. (2003)

0,18 NOBRE et al. (2003)
0,17 NOBRE et al. (2003)

0,41 ORTIZ PEÑA et al. (2001)
0,4 ORTIZ PEÑA et al. (2001)
0,47 ORTIZ PEÑA et al. (2001)
0,51 0,12 PEREIRA et al. (2000)

0,43 0,4 0,34 0,09 PEREIRA et al. (2001a)
0,42 0,33 0,09 PEREIRA et al. (2001a)

0,33 0,09 PEREIRA et al. (2001a)
0,33 0,09 PEREIRA et al. (2001a)
0,33 0,1 PEREIRA et al. (2001a)

0,36 0,22 0,32 0,46 0,18 PEREIRA et al. (2001b)
0,02 PEREIRA et al. (2001b)

0,47 0,19 PEREIRA et al. (2002)
0,47 0,02 PEREIRA et al. (2002)

0,35 0,26 0,46 PIMENTA FILHO et al. (2001)
0,23 0,08 0,16 PLASSE et al. (2002)
0,33 0,08 0,16 PLASSE et al. (2002)
0,42 0,13 0,22 PLASSE et al. (2004)

0,65 0,77 QUIRINO & BERGMANN (1997)
0,6 0,71 QUIRINO & BERGMANN (1997)
0,62 0,77 QUIRINO & BERGMANN (1997)

0,56 0,7 QUIRINO & BERGMANN (1997)
0,81 QUIRINO et al. (1999)
0,71 QUIRINO et al. (1999)

0,25 0,44 REYES et al. (2003)
0,22 0,37 0,42 REYES et al. (2003)

0,38 0,38 REYES et al. (2003)
0,37 REYES et al. (2003)

0,16 0,4 0,76 RIBEIRO et al. (2001)
0,3684 0,432 0,461 0,3328 0,3107 SAKAGUTI et al. (2003)
0,3682 0,4453 0,4753 0,3847 0,3839 SAKAGUTI et al. (2003)
0,3677 0,4455 0,4689 0,3971 0,3898 SAKAGUTI et al. (2003)
0,3681 0,4365 0,4682 0,3875 0,3729 SAKAGUTI et al. (2003)
0,3681 0,441 0,4717 0,3437 0,3457 SAKAGUTI et al. (2003)
0,3681 0,4371 0,4669 0,3364 0,3495 SAKAGUTI et al. (2003)
0,3681 0,4396 0,4687 0,3645 0,3594 SAKAGUTI et al. (2003)

0,4255 0,3366 SAKAGUTI et al. (2003)
0,4556 0,4 SAKAGUTI et al. (2003)
0,4553 0,401 SAKAGUTI et al. (2003)
0,4315 0,3862 SAKAGUTI et al. (2003)
0,4336 0,3427 SAKAGUTI et al. (2003)

(Continuação ...)
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0,4271 0,3423 SAKAGUTI et al. (2003)
0,4384 0,3688 SAKAGUTI et al. (2003)

0,38 SARREIRO et al. (2002)
0,37 SCARPATI & LÔBO (1999)
0,25 SCARPATI & LÔBO (1999)
0,2 SCARPATI & LÔBO (1999)
0,2 SCARPATI & LÔBO (1999)

0,09 SILVA et al. (2005)
0,17 0,3 0,39 0,05 SILVEIRA et al. (2004)

0,29 0,47 SIQUEIRA et al. (2003)
0,58 0,44 SIQUEIRA et al. (2003)

0,53 SIQUEIRA et al. (2003)
0,5 SIQUEIRA et al. (2003)

0,5 0,49 SIQUEIRA et al. (2003)
0,2743 0,21 0,3524 SOUZA et al. (1997) 

0,26 SOUZA et al. (1997) 
0,17 SOUZA et al. (1997) 
0,29 SOUZA et al. (1997) 
0,34 SOUZA et al. (1997) 
0,38 SOUZA et al. (1997) 
0,35 SOUZA et al. (1997) 
0,25 SOUZA et al. (1997) 
0,23 SOUZA et al. (2004a) 
0,07 SOUZA et al. (2004a) 
0,11 SOUZA et al. (2004a) 
0,16 SOUZA et al. (2004)
0,22 SOUZA et al. (2005)
0,26 SOUZA et al. (2005)
0,16 SOUZA et al. (2005)
0,29 SOUZA et al. (2005)
0,34 SOUZA et al. (2005)
0,38 SOUZA et al. (2005)
0,37 SOUZA et al. (2005)
0,26 SOUZA et al. (2005)
0,26 SOUZA et al. (2005)
0,21 SOUZA et al. (2005)
0,26 SOUZA et al. (2005)
0,17 SOUZA et al. (2005)
0,29 SOUZA et al. (2005)
0,34 SOUZA et al. (2005)
0,38 SOUZA et al. (2005)
0,35 SOUZA et al. (2005)
0,25 SOUZA et al. (2005)

0,66 0,59 0,49 0,45 TORAL et al. (2004)
0,16 0,36 0,38 0,34 TORAL et al. (2004)
0,21 0,37 0,35 0,3 TORAL et al. (2004)
0,22 0,43 0,4 0,35 TORAL et al. (2004)

0,28 VARGAS et al. (1998)
0,29 VARGAS et al. (2000)
0,18 VARGAS et al. (2000)
0,33 VARGAS et al. (2000)

    0,18           VARGAS et al. (2000)

(Continuação ...)
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Quadro 3. Estimativas de herdabilidade maternal e total para as características peso ao nascimento (PN), pesos aos 120 
e 205 dias de idade (P120 e P205), peso ao ano e sobreano de idade (PA e PSA) em zebuínos de corte.

PN P120 P205 PA PSA
Autorhm

2 ht
2 hm

2 ht
2 hm

2 ht
2   hm

2 ht
2   hm

2 ht
2

0,17 0,16 BERTAZZO et al. (2004)
0,04 0,03 BERTAZZO et al. (2004)

0,2 BERTAZZO et al. (2004)
0,1 0,07 BITTENCOURT  et al. (2002)
0,05 0,06 BITTENCOURT  et al. (2002)

0,08 0,08 0,05 CABRERA et al. (2001)
0,13 0,14 0,17 0,12 0,05 0,12 CAMPÊLO et al. (2004)
0,06 0,28 0,08 0,25 0,01 0,21 CAMPÊLO et al. (2004)

0,05 0,02 0,04 0,05 CYRILLO et al. (2004)
0,08 0,06 0,06 CYRILLO et al. (2004)
0,02 0,11 0,03 CYRILLO et al. (2004)

0,05 CYRILLO et al. (2004)
0,12 0,1 0,13 0,14 0,1 0,22 ELER et al. (1995)
0,08 0,23 0,17 0,2 0,12 0,18 ELER et al. (1995)
0,11 0,25 0,08 0,24 0,04 0,32 ELER et al. (1996)
0,07 0,06 ELER et al. (2000)
0,03 0,06 ELER et al. (2000)
0,09 0,06 ELER et al. (2000)
0,06 0,07 ELER et al. (2000)

0,1 0,03 0,03 FERRAZ FILHO et al. (2002a)
0,15 0,27 0,07 0,24 0,04 0,15 FERRAZ FILHO et al. (2004)
0,1 0,15 0,03 0,17 0,03 0,13 FERRAZ FILHO et al. (2004)

0,14 0,19 0,13 FERRAZ FILHO et al. (2004)
0,15 0,16 0,12 FERRAZ FILHO et al. (2004)

0,08 0,09 FERREIRA et al. (2001)
0,06 0,15 FERREIRA et al. (2001)
0,13 FERREIRA et al. (2001)
0,08 FERREIRA et al. (2001)

0,31 0,03 FRIDRICH et al. (2005)
0,19 0,03 FRIDRICH et al. (2005)
0,09 0,62 FRIDRICH et al. (2005)

Correlações
As estimativas de correlação genética entre 

as características reprodutivas perímetro escrotal 
e idade ao primeiro parto foram baixas e negati-
vas, indicando que a seleção para a primeira acar-
reta diminuição da segunda, resultado altamente 
desejável (Quadros 4 e 5).

As correlações entre os perímetros escrotais 
e as características produtivas foram, em geral, 
baixas e positivas, opostamente às correlações 
entre idade ao primeiro parto e essas mesmas ca-
racterísticas. Portanto, uma seleção visando maior 
circunferência escrotal acarretaria diminuição da 
idade ao primeiro parto e aumento dos pesos às 
diferentes idades (Quadros 4 e 5).

Entre as características de crescimento, as 

estimativas de correlações genéticas e fenotípicas, 
em geral, foram altas e positivas, evidenciando 
que a seleção de animais com maiores pesos nas 
primeiras idades tende a aumentar os pesos nas 
idades mais avançadas (SAKAGUTI et al., 2003) 
(Quadros 4 e 5). 

Em relação aos periódicos, predominante-
mente, trata-se de artigos publicados em revistas 
de classificação A e de circulação internacional. 
Destaca-se a Revista Brasileira de Zootecnia e 
ao Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária 
que, juntas, publicaram cerca de 59% dos artigos 
incluídos nesta revisão (Figuras 1 e 2). Em relação 
às raças, as publicações, em sua maioria, dizem 
respeito à raça Nelore (78%) (Figura 4).

*continua...(
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0,16 0,05 FRIDRICH et al. (2005)
0,27 GARCIA et al. (2003)

0,07 0,01 GARNERO et al. (2001a)
0,12 0,06 0,02 GARNERO et al. (2001b)
0,08 0,1 GARNERO et al. (2002)
0,08 0,1 GARNERO et al. (2002)
0,08 0,1 GARNERO et al. (2002)

0,06 0,15 0,08 0,11 0,19 GUIMARÃES et al. (2003) 
0,16 0,1 0,1 0,04 GUNSKI et al. (2001a) 
0,1 0,09 0,09 0,03 GUNSKI et al. (2001a) 

0,03 GUNSKI et al. (2001b)
0,09 0,08 HOLANDA et al. (2004)

0,10 JASCINTO et al. (2005)
0,09 JASCINTO et al. (2005)
0,14 JASCINTO et al. (2005)

0,11 MARCONDES et al. (2000)
0,08 0,1 0,08 0,03 MARCONDES et al. (2002)
0,08 0,08 0,04 0,03 MARCONDES et al. (2002)

0,04 MARCONDES et al. (2002)
0,07 MARCONDES et al. (2002)

0,05 0,06 MARCONDES et al. (2002)
0,1 0,07 MARCONDES et al. (2002)

0,25 0,48 0,14 0,45 MERCADANTE & LÔBO (1997)
0,13 0,37 0,09 0,4 MERCADANTE & LÔBO (1997)
0,14 0,37 0,1 0,37 MERCADANTE & LÔBO (1997)

0,35 0,37 MERCADANTE & LÔBO (1997)
0,37 0,38 MERCADANTE & LÔBO (1997)

0,13 0,09 MERCADANTE et al. (2000)
0,11 0,08 MERCADANTE et al. (2000)
0,13 0,08 MERCADANTE et al. (2000)
0,16 0,11 MERCADANTE et al. (2000)
0,01 0,14 0,02 0,12 0,02 0,16 MUCARI & OLIVEIRA (2003)

0,21 0,1 0,08 0,04 0,02 NOBRE et al. (2003)
0,06 0,18 0,14 0,08 0,04 NOBRE et al. (2003)

0,02 NOBRE et al. (2003)
0,06 NOBRE et al. (2003)

0,1 PEREIRA et al. (2001a)
0,12 PEREIRA et al. (2001a)

0,07 0,05 PEREIRA et al. (2001b)
0,39 0,28 0,3 PIMENTA FILHO et al. (2001)

0,07 0,3 0,14 0,16 0,04 0,28 PLASSE et al. (2002)
0,06 0,36 0,13 0,16 0,04 0,24 PLASSE et al. (2002)
0,07 0,47 0,14 0,25 0,05 0,3 PLASSE at al. (2004)

0,12 REYES et al. (2003)
REYES et al. (2003)
REYES et al. (2003)

0,36 0,44 0,01 RIBEIRO et al. (2001)
0,13 0,37 SCARPATI & LÔBO (1999)
0,11 0,25 SCARPATI & LÔBO (1999)

0,23 SCARPATI & LÔBO (1999)
0,22 SCARPATI & LÔBO (1999)

0,08 SILVEIRA et al. (2004)
0,08 SIQUEIRA et al. (2003)
0,02 SIQUEIRA et al. (2003)
0,03 SIQUEIRA et al. (2003)

            0,12                 SOUZA et al. (2004)

(continuação ...)
PN P120 P205 PA PSA

Autorhm
2 ht

2 hm
2 ht

2 hm
2 ht

2   hm
2 ht

2   hm
2 ht

2
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Quadro 4. Estimativas de correlação genética para as características perímetro escrotal ao ano de idade (PEA), perí-
metro escrotal ao sobreano de idade (PESA), idade ao primeiro parto (IPP), peso ao nascimento (PN), pesos aos 120 e 
205 dias de idade (P120 e P205), peso ao ano de idade (PA) e sobreano, sendo aos 450 ou 550 dias de idade (PSA) em 
zebuínos de corte.

PN P120 P205 PA PSA PEA IPP

PESA

0,31 0,37 0,40 GARNERO et al. (2001)
0,98 ORTIZ PEÑA et al. (2001)
0,61 ORTIZ PEÑA et al. (2001)

-0,22 PEREIRA et al. (2000)
-0,29 PEREIRA et al. (2001)
-0,26 PEREIRA et al. (2001)

-0,12 SILVEIRA et al. (2004)

IPP

0,06 -0,23 MERCADANTE et al. (2000)
PEREIRA et al. (2001)

-0,39 PEREIRA et al. (2002)
-0,19 PEREIRA et al. (2002)
-0,23 SILVEIRA et al. (2004)

PN

-0,02 0,11 MACHADO et al. (1999)
0,83 MARTINS et al. (2000)

-0,16 0,19 PEREIRA et al. (2001)
0,21 PEREIRA et al. (2001)

0,36 SAKAGUTI et al. (2003)
0,39 SAKAGUTI et al. (2003)

0,43 0,36 0,42 0,43 SAKAGUTI et al. (2003)

P120 0,96 0,85 SAKAGUTI et al. (2003)
0,96 0,89 0,81 SAKAGUTI et al. (2003)

P205

0,81 0,83 FERRAZ FILHO et al. (2002)
-0,20 GRESSLER et al., (2005)

0,71 0,74 MACHADO et al. (1999)
0,75 0,61 MALHADO et al. (2002)

0,35 0,04 PEREIRA et al. (2001)
0,27 0,10 PEREIRA et al. (2001)

0,10 PEREIRA et al. (2001)
0,90 SAKAGUTI et al. (2003)
0,87 SAKAGUTI et al. (2003)

0,92 0,87 SAKAGUTI et al. (2003)
0,98 0,89 0,86 SAKAGUTI et al. (2003)
0,27 0,44 0,81 SILVEIRA et al. ( 2004)

PA

0,71 CIRYLLO et al. (2001)
0,82 FERRAZ FILHO et al. (2002)
0,79 MACHADO et al. (1999)
0,65 MALHADO et al. (2002)

0,73 MUCARI & OLIVEIRA (2003)
0,97 SAKAGUTI et al. (2003)
0,87 SAKAGUTI et al. (2003)

PSA

0,92 SAKAGUTI et al. (2003)
0,67 0,62 MUCARI & OLIVEIRA (2003)

0,36 -0,20 PEREIRA et al. (2001)
0,25 -0,01 PEREIRA et al. (2001)

-0,15 PEREIRA et al. (2001)
0,68 0,46 SILVEIRA et al. ( 2004)
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QUADRO 5. Estimativas de correlação fenotípica para as características perímetro escrotal ao ano de idade (PEA), idade 
ao primeiro parto (IPP), peso ao nascimento (PN), pesos aos 120 e 205 dias de idade (P120 e P205), peso ao ano de idade 
(PA) e sobreano, sendo aos 450 ou 550 dias de idade (PSA) em zebuínos de corte.

  PN P120 P205 PA PSA PEA PESA IPP  

PN     0,11 0,13 0,10       MACHADO et al. (1999)
    0,33           MARTINS et al. (2000)

P120 0,24               SAKAGUTI et al. (2003)

P205

0,14               ELER et al. (1995)
0,15 ELER et al. (1995)

-0,14 GRESSLER et al., (2005)
0,53 0,55 MACHADO et al. (1999)
0,59 0,42 MALHADO et al. (2002)

-0,09 MERCADANTE et al. (2000)
0,76 0,65 MUCARI & OLIVEIRA (2003)

0,20 0,80 SAKAGUTI et al. (2003)
0,19 0,72 0,95           SAKAGUTI et al. (2003)

PA

          0,37     CIRYLLO et al. (2001)
0,14 0,70 ELER et al. (1995)

0,43 FERRAZ FILHO et al. (2002)
0,59 MACHADO et al. (1999)
0,65 MALHADO et al. (2002)
0,75 MUCARI & OLIVEIRA (2003)

0,69 SAKAGUTI et al. (2003)
0,19 0,54 0,63           SAKAGUTI et al. (2003)

PSA

    0,53 0,62         FERRAZ FILHO et al. (2002)
0,62 SAKAGUTI et al. (2003)

0,19 0,52 0,59 0,88 SAKAGUTI et al. (2003)
0,57 SAKAGUTI et al. (2003)

0,17 0,50 0,58 0,62 0,71       SAKAGUTI et al. (2003)

 Figura 1. Porcentagem dos artigos analisados por periódico.
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Figura 2. Porcentagem de artigos analisados de acordo com a classificação e circulação do periódico segundo o Qualis 
da CAPES.

Figura 3. Médias das estimativas de herdabilidade direta, materna e total em zebuínos de corte para as características 
produtivas peso ao nascimento (PN), aos 120 dias (P120), ao desmame (P205), ao ano (PA) e sobreano (PSA) e as carac-
terísticas reprodutivas perímetro escrotal ao ano (PEA), ao sobreano (PESA) e idade ao primeiro parto (IPP).

Figura 4. Porcentagem das raças zebuínas analisadas nos periódicos.
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CONCLUSÕES

As estimativas de herdabilidade em ze-
buínos de corte variaram segundo a população 
e a metodologia empregada em sua estimação, 
porém mostraram-se de média a alta magnitude, 
para pesos e perímetros escrotais, e de mediana a 
baixa magnitude, para as características reprodu-
tivas. Mesmo assim, essas últimas aparentemente 
respondem à seleção.

Setenta porcento dos artigos publicados são 
de periódicos classificados como A e de circulação 
internacional pela QUALIS da CAPES. A raça 
mais estudada foi a Nelore (78% dos artigos).
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